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cerramento dictatorial e violen- cos exemplares de cevados dos ctor fosgepublicamente argui- de instrumental pela capella da Além, as sr.“ ll. Maria do Ceu

banda dos «Bombeiros volunta H--nriques Monteiro, Sangalhos;D.

A V EIRO

DR. “PEDRO MARTINS

to das cortes, pela dissolução

de fevereiro!

( Desde ahi até á realisaçâo

dos eomicios em Lisboa e

  

nossos sítios e do Alemtejo.

." Da Gafanha tem continuado d'

a sahlr para Lisboa. quasi diaria-

mente, muito gado bovino, todo el-

e destinado ao consumo publico.

[Tem soprado u'estrs ulti- cia' que

'do pela imprensa principal

ahi e pela pedagogica do

Pávugal velho, e, depois de

«se lhe fazer: uma syndican—

lia-de ter apurado

Listamos—sítio PHENSI

No salão nobre do

lia dias uma notavel conferen-

cia sobre o projecto de lei que

estrangula a liberdade de im—

prensa, o illustre cathedratico

da faculdade de direito, sr. dr.

Joaquim Pedro Martins, anti-

go deputado da nação e lau-

reado escriptor.

Foi, segundo nol-o aiiirma

a opinião sensata da imprensa,

um acontecimento. Com o vi-

gor e a auctoridade do seu for-

mosissimo talento, o douto

professor atacou a repressão e

defendeu a justiça.

Convenceu, e tão profun-

damente, que a assemblêa sa-

liiu d'alli com a convicção le-

gitima de que, se o projecto

actual poder converter—se em

lei, um ministerio proximo, a

que preside o chefe dos dessi-

dentea e com quem- collabore

o illustre cathedratico, ha de

repudial-a e substituil-a como

satisfação da legítimas aspira—

ções d'um paiz rasgadamente

liberal.

O sr. dr. Joaquim Pedro

Martins é um dos mais pode—

” rosos talentos da actualidade.

E' um homem que se destaca,

que se evidencia, e que o vôo

d'aguia do seu espírito lumi-

noso ha de erguer até onde

vão os que mais alto sobem.

Eleito deputado por Evo-

ra, onde tem innumeros admi-

radores e dedicados amigos,

foi á. camara pela primeira vez

em 905, prestando ao seu par-

Coimbra, onde tão preponde-

rioss, sermão e procissão, e á. tar-

de grande arraial com musica, des-

cantes e outros divertimentos.

Na 2.ª feira os divertimentos

do costume. A concorrencia deve

ser enorme, pois o logar é aparsi-

Bertha Guimarães, Valle—maior; e os

srs. Jeremias da ConceiçâovLebre,

conde do Ameal, Coimbra; Manuel

Marques da Silva e Emmanuel Ca-

bral de Belmonte Peasõa.

. ESTADAS:

«Grande-

club de Lisboa», realisou

rante papel representou, arre-

batando as multidões com a

sua palavra quente e vibran-

te, o dr. Pedro Martins tem ai-

60 un, trabalhadorincançavel,

em cujo espirito não parªm! “

sombra de um desanimo. Nos

projectos de lei que os dissi-

dentes publicaram e apresen-

taram á camara, cabe-lhe uma

parte importantíssima: alguns

são exclusivrmente seus. N'el-

les se evidenciam todo o seu

valor scientifico e os primores

litterarios que possue».

Todavia o sr. dr. Pedro

Martins, cujo grande merito se

assignalou tâo notavelmente,

está ióra da camara, commen-

ta ainda o Dia.

«Elle que foi dos que mais

contribuiram para que en-

trassem nos cofres publicos

milhares de contos de reis com

o novo contracto dos tabacos,

foi expulso da sua cadeira de

deputado! E' esta a justiça da

politica portuguesa! E' assim

que os grandes partidos mo-

narchicos em Portugal sabem

attrahir para as instituições os

homens de verdadeiro valor,

que, sem se escravisarem a

uma disciplina deprimente,

querem manter-se dentro do

actual regimen, defendendo-o

com hombridade e com 0 al-

tivo desassombro das suas opi-

niões, mas sem abdicarem das

suas convicções profundameu»

te liberaes, de que muito se

orgulham! '

E' uma grande verdade,

 

  

      

    

 

   

  

                 

   

  

 

mçs' dias e noites () Iannie—'t», que monstruosidades a seu respei-

é "º ª “Pºr“ ª va "' . to, elle continuasse a exercer

" Esta-se fazendo sentir a ral- , ,

o «,seu logar: econtinue ainda
ta de pastagens. _ ,

___—*_— como professor dessa escola

nogoverno d'este «Portugal
ESCOLA Nilllllili Il'lllllllil

He minhas "auferem,“ (,) trole moral e politicamente»,

. ta issimas vezes pedido por

um dos mais estrenuos defen-

' MEU JP“) ”WWW“: ' sores da moralidade d'esta im-

Como o nosso esiiiljg'flº ' cortante cidade!. . .

Campeão, chegado hoje, traz : , . . , _ .

a agradavel noticia de que o Por isso, Pº,; me» p_pa'rece

"' dr. Moreira (“Almªdª, “' da maiorconveniencia lemuÍÍ"

rarter probo e independente, ao illustre deputado, que tão

vae mªlªtil'i "ª cªmªrª de que altamente soube dar uma lição

é um dºª mais bellos ºmª- de moralidade aos deputados

mentos, que lhe ªªjª entregue d'esse círculo que deveriâo ser

O processo de syndicancia «fei- os primeiros ª apurªr & verda.

ªª” ªº “ªdiªdº" dª Eªººlª de d'esses acontecimentos, que

normal creª“ cidade, Prºfª—5"- escandalosamente correram

L

sor José Marques de Castilho; por todos os contos do paiz, o

entendoOque será convomcnte nome das principaes testemu-

subsiitmres n'esta secção do “has que devem figurar no

proxrmo numero 0 artigo fluª processo de syndicancia, e que

lhe compete Pºr umas lºdlçª- pela sua qualidade e circums—

ções que supp'onho necessariªs tanciasserão as principaes d'ea-

para que º digniªªlmº_ depu- ea obra da inquisição moderna.

tado estilde mais facilmente Tambem poderei fornecer

ºªªª «embrulhada qlfºªªâºª a s. ex.' as collecções de todos

Quem, como ª cidade, ººº os periodicos que trataram do

nhecer de perto esses factos assumpto, e bem "sim aquel-

dª profunda .moralzfiade (illª las declarações selladas e re—

se tem succedido, dia a dia, conhecidas que tu ha tem

n'essa BSCOZG que habilita p7'0- me entregªgte, e que eu COD-

essores pelo systema moral do gel-vo como documentos valio-

Portugal vel/zo; quem, como el- aos, que sãº,

la, tiver_acompa_nhado desde 'Pegtemunbag cujug depoi—

ª ªoªª origem ª infame Perªªª mentos me parece poderem fa-

guiçâo quª ºª «mandões» me zer a maior luz n'esse proces—

vâo fazendo; quem, finalmente, so, já, de si negro de fumo im-

tiver seguido cuidadosamente moral e que º mistiforio das

essa importante questãº de duas syndicancias tornou ain-

moralidade, discutida pelos da mais retinto:

  

   

  

   

  

  

   

  

     

 

   

     

  

   

  

  

esta. Mas o Dia, que tão de-

nodadamente lucta pela eman—

cipação dos oprimidos, e tão

ardentemente combate am de-

feza dos direitos e regalias po—

pulares, não desespera de

vel-o, como nós, restituindo á

posse dos seus direitos, occu—

  

   

   

tido assignalados serviço, que

elle bem mal lhe pagou. Fa-

zia então parte da maioria

progressistra. Pouco depois

dava-se a dissidencia pela

regeiçâo do negregado contra-

etc de 4 de abril, o celebrado

«Contracto-dos-tabacos», de

   

     

periodicos principaes d'esta ci-

dade, poderá facilmente discri-

minar a verdade dos factos e

apreciar sem esforço a mora-

lidade d'elles. Mas quem,como

o brilhante parlamentar, ape—

nas tiver de fazer juizo pelo

mistiforio da«syndicancia, »on-

Albino Gonçalves d'Amo-

rim, actual sub-inspector esco-

lar em Anadia; Bento José da

Costa, idem em Villa-nova-de-

Gaya; D. Izabel Rosalina Al-

ves Fontes, prof. da «Escola

districtal d”Aveiro;n D. Maria

Magdalena Mangeon de Mou-

 

vel 8 a estrada que lá conduz está

optima.

nrsoiuçõts inroariurrs

Estiveram n'estes dias em Avel-

ro os srs. Manuel Gonçalves Nunes,

Alhanazio de Carvalho, padre San-

tos Pato, Henrique da Costa, Sebas-

tião de Figueiredo, dr. Antonio Do-

or virtude da estada em Lisbºa mingues da Silva e Manuel de Mello.

do illustre catliedratico, sr. dr. .... Está em Lisboa, indo ins-

Joaquim Pedro Martins, reuniram tallar-se em Algés, em casa de seu

nas salas da redacção do Dia 08 sobrinho, o esclarecido clinico, sr.

antigos e aotuaes deputados dissi- .lr. Ricardo Sonic, 0 illustre e ve-

dentes agora na capital, sob a pre. nerando prelado, sr. Bispo-conde,

sidenoia do sr. conselheiro José que alli conta demorar-se ainda ai-

de Alpoim, seu illustre chefs, guns dias.

não só para testemunharam a sua . DOENTES:

ªnªidªrªçãº pºr aquella ªº“ colle- Estàielizmente restabelecido dos
.» , .*. p . ' - , .

gª « nazi romrem algumªs till seus incommmloa ,, que ,,, .

' tarem resoluçous de, __ , - . ...ia & gra-

Pfeõuslda L Zªhir-_ . . . .

. , tO animar, o nosso velho amigo e

caracter politico. . . . .

muito digno ecclesmsirco, sr. padre

Essa reunião teve logar pelas 3 . . .
_ . Antonio Augusto de Oliveira Santos,

horas e meia da tarde, aHirmsndo- de Angeja.

se, unanimemente, que os disciden— Tem ªestado doente em

”tes continuarão o seu movimento Vagos mas estaja felizmente me-

,

ªiçígºgalzºitãei; lil: Pªpªiª“? lhor, a esposa do digno escrivão

e" º ª uolario alli, sr. Accacio Calisto.
tigo programma progressista, e to- .

maram-se resoluções que hão-de tra- . VMG'ATURA'

Seguiram para o Porto, ondeduzir-se no parlamento em varias _

vao passar o Carnaval, as sr.“ ba-propostas de caracter politico e

administrativo, devendo já, na na. macro de Cadoro e sua gentil iliba,

0. Anna Milanos de Faria.mara dos deputados e na discus— . ,

são da resposta ao discurso da co- Oº' Sªº l»ªmbªm por Bªlªº diªs

para Coimbra, onde conta passar :rôa, ser feitas declarações d'essa ,

mesma quadra, & familia do antigonatureza justiâcando-se o modo de . _

vêr dos dissidentes sobre varios as- ª Cºnªldºrªdº Phªrmªºªuucº d'eª'

ta cidade, sr. Joaquim Maria Alta.sumptos do maior interesse publico.

Accordou—se tambem, e por una— . ALEGRIAS ao LAR:

Realispu—se na semana ultima,nimidade de votos, nos processos

politicos a adoptar na actual com na parociliaiegreja ““s. Jºrge,“

Jªnºtª" Pªrª º dªªººVºIVimººm» irroyos, em Lisboa, o enlace ma-

trimonial da sr.ª D. Maria Ludovinaem Lisboa e nas províncias, das

ideias sustentadas pelos dissidentes, Couceiro da Costa Faria com o nos-

so patrício, sr. João Pedro Soares.
dando-se para tal Em um voto de

plena coniiança ao sr. conselheiro

José d'Alpoim, com quem todos se

congratularam pela sua brilhante

acção parlamentar.

Ainda ficou assente que os dia-

sidentes, por si ou por meio de al-

liançae com elementos liberaes da

politica monarchica, mantenham to-

das as reivindicações e reformas

 

 

   

   

  

  

   

   

      

  

   

   

  

te do noivo, seu cunhado () sr. Luiz

Alberto Couceiro da Costa e sua es-

posa a ar.“ D. Eugenia Soares Ceu.

ceiro da Costa. e por parte da noi-

va, o sr. dr. Antonio Ferreira Au-

gusto, juiz do «Tribunal-do-com-

mercio», por procuração do tio da

noiva e nosso respeitavel amigo,

Testeinunharam o acto: por par- ,

 

   

  

  

democraticas, que, no parlamento,

nos comicios e na imprensa teem

defendido.

Assim resolveram os dissidentes

trabalhar no actual momento

politico.

O sr. conselheiro José de Al-

poim, cercado de muitos dos ho-

mens mais em evidencia na actuali-

dade, recebeu alli acalorosa de-

   

   

  

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa.

Depois da ceremonia religiosa

foi servido um copo de agua em

casa dos noivos.

Na «corheille» viam-se prendas

«le subido valor.

Muitas felicidades.

+o- Consurciuu-se na egreja.

que o dr. Pedro Martins foi

um dos mais energicos e au-

dazea combatentes. Fez assim

a sua brilhantissima estreia,

cremos que a 8 de setembro,

adherindo aos dissidentes nium

discurso notabilissimo de ata-

que formal ao contracto e ao

governo que o sustentava. Foi

ahi que o espirito liberal e de-

pando a cadeira que os seus

meritos lhe garantem. Não vi-

rá longe o dia em que 0 veja-

mos e applaudamos, nós e o

Dia, e com elle outro pros-

cripto—honrosa proscripçâo!

—outra fulgurantissima intel-

ligencia, outro denodado com—

batente, outro illustre profes-

sor da nossa Universidade, o

dr. Egas Moniz, no seio da re-

 

  

     

  

ticados no exercicio das suas Covões, Cantanhede; José Nu-

  
ctor José Marques de Castilho,

  
çâo d'esses factos.

de se confundiram as aleivo- ",, prof. da E. n. do Porto;

sias levantadas secretamentea Joaquim Maria Alla, phar-

mºªfªªpºltº com ºª crimes maceutico em Aveiro; João

Pªbhºªmºntºdlªºªt'dºªº Prª“ Martins Christão, prof. nos

     

tuncções oiiiciaes pelo ex-dire- nes Cordeiro, idem em V. n.

de Monsarros, Anadia; Anto-

nio Augusto Pinto, pharma—

ceutico, Angeja, Albergaria-a—

velha; D. Francisca Paes Ca-

sares, AVeiro; José Paes, pro-

se não estiver anticipadamen-

te prevenido, facilmente se po-

derá confundir na discrimina-

   

   

  

  

  

  

     

    

  

matriz da freguesia da Palhaça, ha

dias, o sr. Francisco Antonio da

Fonseca, filho do nosso amigo e

acreditado industrial murloense, sr.

José Maria da Fonseca, com a sr.'

D. Maria Lucinda Simões, iilha do

sr. dr. iianuel Francisco Simões,

abastado proprietario e capitalista

d'aquella freguesia. .

O noivo é um bello moço de ca—

racter serio e digno; e a noiva uma

senhora formosa e prendada.

Os nossos parabens e os nossos

monstração de estima e admiração

de todos pelo seu caracter, e o

preito da fé ardente que todos. teem

na sua acção de homem de governo.

Essa mesma. fé e esse mesmo

enthusiasmo são o que se vae radi-

cando, por cá., no animo publico,

desde que, por virtude do maior

beneEcio que então podia prestar-

se ao pais, o sr. José d'Alpoim e

os seus amigos no parlamento es-

frangalharam o (Contracto-dos-ta—

    

  

  

mooratico do dr. Pedro Mar-

tina se afirmou em toda a sua

pujança, e o illustre represen-

tante do povo conquistou o 10—

gar d'honra que tem no animo

dos seus admiradores. A ca-

mara ouviu-o,verdadeiramente

subjugado pela sua eloquen-

cia, pela sua palavra Hagella—

dora e severa, na mais bella

condemnação que até então se

fizera, não só do «Contracto

dos tabacos», mas dos proces-

so governativos com que se

pretendia impôl—o ao psiz, co-

mo cheio de Verdade diz o Dia

O dr. Pedro Martins con-

cluiu esse magistral discurso,

levantando em plena camara o

grito de: abaixo o Contracto dos

tabacos, que foi repetido, calo-

rosamente, pelos seus collegas

apelos galerias. Um dia de-

pois davam-se os conhecidos

successes que levaram ao en-

presentaçâo nacional. A situa-

ção está gasta, não pelo tempo

nem pelo trabalho, mas pelos

erros gravíssimas que tem

comettido.

A opinião condemna—a, e

desde que ella se manifesta as-

sim, nâo ha que duvidar,

O projecto de lei sobre li-

berdade imprensa reserva-lhe

ainda dolorosas surpresas e

profundos desenganos.

 

Miudezas

assa amanhão 16.º anniversario

da «ReVolta de 31 dejaneiro».

." Contra o que era de cape-

rar, terminou a loucura dos batu-

ques. N'este anno, e por conta da

.lirecção do fl'lieatro-aveircnse, ape-

nas se realisain alli alguns bailes de

mascaras, que devem ser concor-

ridns.

;* 0 mercado dos Vimeo oito,

no inicio, ante-homem eil'ectuado,

teve "numerosa concorrencia de

mercadores, apparecendn magnifi-

   

  

   

  

Foi talvez assim. que suc-

cedeu ao relator do conselho

superior de instrucção quando

lhe passou pelas mãos esse

interessante documento que, só

por si, servirá. para attestar

aos paizes civilisados o nosso

grande atrazo intellectual e

moral!. . .

D'outra forma não se po-

de conceber que o ex-director

da «Escola districtal» de Avei-

ro, professor José Marques de

Castiho, não fosse convenien-

temente julgado por essa cor-

poraçâo!

D'outra fôrma não se po-

de conceber que esse ex-dire-

(*) Alguns lª'ªª'les escriploa tem

saindo com incorreções typogra'

phlcas, que a revisão, às vezes me-

uus cmdada, deiXOu passar. Quei-

xa-se-nos d'isso 0 auctor e com ra—

zão, mas a verdade é que a illus-

tração do leitor deve ter corrigido.

   

  

  

  

   

   

prietario, Aveiro; tu proprio e

quantos homens dignos ha

n'essa terra.

E para não me tornar mais

muçador, vou terminar, agra-

decendo por mim e pelo bene-

ficio moral que prontas a essa

terra, bem digna de se gover-

nar sem imposições externas.

Um abraço apertado do

teu muitº a."º

D. Mendes da Costa

S. Braz.

omo romagem de inverno, a

mais concoorrida de todas as

dos nossos sitios, a que no domingo

se realisa no visinbo e importante

logar da Quinta do Gato, em bon—

['a e louvor de S. Braz. Acapclla,

que é grande e nova, scr-á. orna-

mentada a capricho pelo bubil ar-

mador, sr. José Maria de Carva—

lho Branco.

A festa principia na vespera

com fogos de artificio, illuminações,

á veneziana, musica e fogueiras.

No domingo, missa solemnea gran—

  

   

   

      

  

  

 

bacos», que nos hypothecava o cre-

dito e os haveres sem restituição.

Essa mesma fé e esse mesmo

enthusiasmc é que hão-de trazer ás

iileiras d'este iá benemerito agruf

pamenio politico os que ainda crêem

n'um futuro de reconstrucção e de

victoria.

A dissidenoia progressista er-

gueu tão alto o pendão da justiça e

da liberdade, que a esperança na

sua conquista se arrsiga cada ves

mais no animo publico. _

Pela nossa parte só temos que

bemdizer a hora em que resoluta—

mente nos alistámos sob a mesma

bandeira.

#

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr " |). Maria da Sole-

dade de Vilhena Pereira da Cruz, D.

  

Egberto de Magalhães Mesquita.

briel, Manteigas.

 

   

    

 

Maria Celeste Machado e Mello;e o sr.

A'manhã, a sr.“ D. Maria das

Dores Peixoto Belleza Guedes; e o

sr. Luiz de Mattos Cunha, 8. Ga-  

votos pelas suas felicidades.

 

Noticias militares

atirou ha dias d'aqni, no 3090

de 75 dias de llcença,o revd.

Antonio Joaquim Camejo, cspellão

de infantaria 24, que sahlu para _a

sua casa da Lardosa, Beira—baixa.

Consta-nos que vae pedir a sua

reforma, vindo para aqui substiiull—o

o capellâo do batalhão de caçado-

res n.' 6, Santarem.

3! Teve passagem a infantaria

25 02.', sargento d'inianteria 3

Manuel José Guilherme.

e! A junta da L' divisão mili-

tar julgou incapaz para o serviço

activo o coronel, sr. Augusto Duar-

te Leão, antigo commaudante de

infantaria 24, agora na inactividade.

;( Deve regressar amanhã da

carreira de tiro na Gafanha a esco-

la de recrutas que para alli mar-

chou ha dias a tim de receber ins-

trucção de tiro.

Em sua substituição, para o

mesmo lim, marcharà para alli em

seguida outra escola de recrutas

do mesmo regimento.

_
_
.
_
.
_
_



Informação local “

.* Folhinha avoir-on-

te (IBGE).—Dia 30 — Dão-efe

aqui alguns casos de typho, bal-

xando ao hospital 2 mulheres e um

sargento de infanteria atacados pe—

lo mal.

" 'l'oma posse do bommando

do regimento de infanteria 24 o co-

ronel, sr. Augusto Duarte Leão.

Dia 31—0s jornaes de Lisboa

e Porto teem grande procura em

virtude do interesse que desperta

a campanha da imprensa contra a

ignobil porcaria dos Tabacos, que o

sr. Luciano de Castro patrocina.

' Continuam os dias brilhan-

168.

.* Yeem a Aveiro passar uns

quatro dias feriados varios estudan-

tes de Coimbra e Porto.

Dia 1 de fevereiro—Abre o mas

por, um dia lindo a valer.

.! Ha feriado nas repartições

publicas por virtude da abertura do

parlamento... que d'ahi a pouco

tinha de fechar.

Apo.entoção.—Requereu

'a sua aposentação, tendo já o res-

pectivo processo tranàitado demi—

nisterio do reino para o da fazenda.

o chefe de repartição da extincta

junta geral do districto de Aveiro,

sr. Joaquim Simões Franco.

Era dos funccionarios mais se-

bedores e mais habeis da nossa

terra, e lia-de fazer falta na repar-

tição que dirige com superior cri-

terio.

Exportação.—Nos primei—

ros 7 meses do sono lindo foram

exportados do paiz 12.815:683 ki-

los de batata, no valor de reis

194:039r5000. Em identico periodo

do sono precedente haviam sido

º-rtados 12.960:600 kilos do
expo. -

&» mais

mesmo genero,'uo valor no ....

18815046000.

Umaparte d'ella sahiu d'aquí,

da nossa fertilissima Gafanha. Os

.sreaes de Vagos e Mira contribui-

ram tambem.

Gon-olheiro ºuch-o

Ictiolor—Sob & presidencia do

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa, seu digníssimo presidente,

reuniu ha dias a commissão instal—

ladora do retrato de homenagem

ao conselheiro Castro Mattoso para

apresentação e approvação de con—

tas e para tomar algumas delibera-

ções mais, encerrar os seus traba-

lhos e dissolver-se visto ter levado

a bom termo a missão que se im-

pºr.

Todas as-deliberaçdes foram to-

madas por unanimidade, _e entre

ellas aquella“ que ein tempo lem—

brâmos já: a de fazer applicar em

beneficio do sNuvo-ltospitals, obra

de que o beneinerito extlncto fora

protector desvelado, o crescimo (la

eubscrlpçã'o.

.* Cabe aqui louvar a commis—

são pela maneira honrosa por que

conseguiu levar a cabo os seus tra-

balhos; e, por que a iniciativa partiu

do Campeão, que com ella tanto se

honra,-vão para toda a commissão,

com esses louvores, os nossos mais

profundos agradecimentos.

'.Pagou-se uma divida. [testa

por em relevo, sem oliensa para ne-

nhum dos outros membros da com-

missão, os serviços valiosissimos

do seu illustre presidente e do seu

prestlmoso thcsoureiro, os srs. Fran—

cisco Manuel Couceiro da Costa e

Domingos José dos Santos Leite,

que tão energicamente concorreram

para a realisagâ'o d'aquella obra de

reconhecimento a memoria do ex-

tincto cidadão aveirense.

" A Voz d'Angeja, n'um bello

artigo a que deu o seu logar de

honra no sabbado ultimo, aponta

alguns dos melhoramentos feitos

n'aquella povoação pelo conselhei-

ro Gastro Mattoso, e em nome dos

seus conterraneos se associa a fes-

ta que a cidade de Aveiro realisou

em 23 de novembro ultimo em

honra do prestante cidadão.

Foto...—Tem continuado a

produzir boa sardinha, o mar, e

com abundancl'a.

O rendimento da apanha de ca-

ranguejo, de junho a dezembro (po

anno lindo na barra d'esta cidae,

a_ttingiu a importante comme de

16:6766050 rcis.

.* A ria tem agora dado pouco.

Amor“ é ªnªªssun-
—-.Foi o que Pensou o conhecido

lavrador Antonio Nogueira da Gos-

ta, o Cabreira, morador no bairro

dos Santos Martyres d'esta cidade,

'e por que soliria ha muito d'uma

pertinaz doença e se convenceu de

que assim,.inutil, era pesado aos li—

lhcis, ingeriu umaporção d'agua em

que dissolvora algumas duzias de

phosphoroshpassapdo d'esta para.

melhor por etfeito da beberagsm.

Era um cidadão honesto e tra-

balbador.

os capelinha—Ja não ha

cão nem gato —- perdoe-se-nos a

phrase—que não tenha o não monte

bicycleta, .e é ver como dezenas de

pessoas, de intra e estªs muros,

   

  

    

    

   

     

  

   

   

   

respeito por ninguem.

morrendo-se e ferindo o filhinho.

to em marés de aprendisagem.

um bom serviço se quisesse.

Vez Ferreira

devem. Não obstante, appareceu

ahi a gralha a pretender enfeitar-

se com as pennas do pavão.

dºs comboios mixtos de Lisboa

chegam a este apeadeiro as 4,35

da tarde e 10,37 da manhã, e par—

tem para Lisboa as 8,58 da manhã

e 12,30da tarde'

Em torno do dich-i-

nfo.—Foi substituído na presiden-

cia da camara da Feira, no exerci—

cio da qual era um penhor de jus-

tiça para todos, o nosso illustre

amigo e dedicado corretigionario,

sr. conde de S. João de Vêr.

Não nos espanta o caso; pre-

viamol-o até, desde que o nobre

titular, como homem de bem que

é, se alistara no campo dissidente,

onde occupa um dos mais valiosos

lugares.

A reles politica navegª-""'
. ,. tina ha-
"Wde rc, a º tº“ .
.._ o, “ª " .. sua miluenma no

caso. Espere-lhe, porem, pela volta.

Entretanto quem perde e a Fei-

ra, que não tem já à frente da sua

administração municipal quem pos-

sa levar aquillo e porto de salva-

mento. '

." A desorientação politica al—

li, no' campo dos concentrados, é

de tal ordem, que por supposto

abuso de liberdade de imprensa,

que alias provocaram, se chama

aos tribunaes o Correio da Feira,

quasi único dos jornaes alli de no-

me serio e limpo. Miserias.

.“ Projects-se leVar a elleito

em Espinho uma cavalhada em se-

gunda-feira de Carnaval.

O conselho de melhoramen-

tos sanitarios approvou o parecer

do abastecimento de aguas em Es-

tarreja.

.“ Por despacho do sr. bispo

do Porto foi nomeado parocho en-

commendado para a freguezia de

Santa Maria de Lamas o revd.º Ma-

noel Gomes Leite.

Posturas. — Foram supe-

riormente approvadas, com ligeiras

alterações, as posturas sobre letrei-

ros, annuncios, toldos e mostrado-

res que dão para a via publica,

bem como a que regula o transpor-

te do sal, votadas pela camara mn-

nicipal deste concelho.

Até que vamos ver-nos livres

do transporte do sai pela cidade.

Taxa. poderes.—As ta-

xas postaes a vigorar para a emis-

são de vales internacionaes n'esta

semana são: franco, 18'2 reis; mar-

co, 225; corôa, 191; peseta, 180;

dollar, 16050;sterlino, 52,25.

Homenagem ao sr.

conselheiro Hintze Ri-

beiro.—No escriptorio do nosso

presado amigo,antigo administrador

do concelho e voce-presidente da

camara municipal, sr. João Pedro

de Mendonça Barreto, à rua do

Caos, d'esta cidade. está aberta

uma snbscripção para todos os

regeneradores do districto que de-

sejem fazer acqutsiçâo do magnifico

volume dos dois discursos que

aquelle estadista proferiu na ca-

mara dos pares sobre os adeanta-

mentos à casa real e sobre a que-

da do ministerio regenerador da

sua residencia.

espacho.—Conforme dis.

semns. foi já collocadu no Porto o

nosso patrício e amigo, sr. Jayme

Clemente de Moraes Sarmento, an

tigo e, digno escrivão de laz-çnda

de l,.ª classe em Braga.

“Mais uma vez, os nossos para-

neus-
llsslle do Vouga— Cor-

reuahi, não sabemos com que fon-

tlamento, que o ramal da linha do

Valle do Vouga para Aveiro se não

fazia já.

immediatamente reuniu a com—

missãoda vigilancia local, que se

entendeu com alguns membros do

governo e outros cavalheiros lute-

ressados no assumpto, parecendo

fora de duvida que em breve co-

meçarâo aqui os trabalhos.

Oxalá assim seja e nºs não ve-

jamos mais uma vez logrados por

falazes promessas.

." Parece que os engenheiros

encairegados de estudar o traçad º

º
L
“
.
.
.

Assim, succedeu que, passando

ante-homem «pelo Cojo uma pobre positode 50 contos de réis, garan-

mulher que levava ao colo uma tia exigida a companhia Concessio-

creança de meses, um cyclista de naria do caminho de ferro do Val-

tal modo a abalroou que ella caltiu

desamparadamente no chão, es-

Mas o caso não é'isolado. ºu-

tros temos visto ahi, principalmen-

A policia prestava n'este caso

Apeadeiro de 0,5.—

Teve agora a sua inauguração so—

lemne, o apeadeiro de Oyã, por eu-

ja construcção tanto trabalhou 0 an-

tigo governador civil d'este distri-

Cto, nosso illustre amigo, sr. dr.

E' principalmente aos seus es-

forços que os povos interessados o

atravessam as ruas da cidade: n'uma da nova linha reconheceram a os—

carreira desenfreada de dia, sem

campainha e sem lanterna á noite,

desacauteladamente sempre e sem

cessidade de um ramal

  

  

   

   

  

   

   

  

   

    

   

        

   

    

    

   

  

 

   

  

 

ferro.

mais possivel das

se servir.

de construir a estação no Souto.

cção e exploração de quaesqier

caminhos de ferro e notadamente

as da via ferrea do Valle do Vouga.

A sociedade toma a transferen-

cia da concessão feita ao sr. Pe-

reira. Palha, reembolsando-o das

quantias por elle pagas a titulo ,de

canção e compensando—o com 500

mil francos de todas as despesas

feitas com estudos, traçados, dili-

gencias, etc., e 2:000 acções de

500 francos cada uma, inteiramen-

te liberadas.

O capital social é fixado em

4.000:000 francos e dividido em

8:000 acções de 500 francos carlª

uma. "
 

(9 "' — .
.,remc (Simon £”

._.—.- _._ __.

O mais anti ., «: reputado dos

cremes, para . cuhis, é o orb—o

simon. Exigil-o em cosa dos

vendedores, e recusar ss emite-

ções ou nos contrafacções'

Seminario de Beja

Fechou, e parece que por todo

este anno lectivo, o Semi-

nario de Beja.

'Foi, afinal, no que deram

as providencias do vigario-pro-

capitular. homem sem energia

e sem acção, em cujo espirito

fraco imperam as corujas que

o rodeiam.

O acto tem sido justissima-

mente stygmatisado pela opi-

nião. Entre a expulsão dos re-

beldes com a condemnnçâo doe

que os levaram á pratica do

crime, e a. reabertura do se-

minario com os submissos e

obedientes, que não podem ser

sacrificados por esta forma, o

sr.- viger-io preferiu fechar o

seminario que tão incompeten-

temente dirigia desde e morte

do saudoso bispo da diocese!

E quem indemnisa os que sof-

frem sem culpa?

De um d'elles recebemos

esta manhã, pelo male do sul,

a carta que segue. N'ellejpro-

mette o alnmno ferido nos seus

direitos ir mais longe e rela-

tar factos que hão edificar a

gente. Ficamos com curiosi-

dade, apesar de sabermos bem

de mais casos condemnaveis.

Entretanto ouça o sr. vi-

gario o que n'este primeiro

protesto diz a sua victims. e

ouça-a a. opinião tembem pa-

ra melhor formular o seu juizo:

 

Ao sr. viger-io pro-capitular do

seminario de Beja:

Acabo de ver no Diario-dego-

verno & ordem de encerramento do

Seminario. Não me admiro que tal

succedesse desde que v. ex.ª, que

devia ter remediado o mal no prin-

cipio, deixou antes aggreval-o com

detrimento dos alumnos submissos,

entre os quaes eu estou.

Sem meios de fortune, sem ou-

tro futuro que o da vida ecclesies-

tica, sou obrigado a perder um no-

no pelo pouco energia que v. ex.ª

demonstrou possuir em 23 e 24 de

novembro ultimo, perdoando aos

revoltosos o acto infame que pra-

ticáram. A principio eram elles

os unicos culpados; agora ha mais

um, que é v. ex.“. Pois o que 6

quem lesa outrem? ,

Eu, que não tive culpa alguma

tos desman los dos meus condisei-

pulos, i-stnu C'tntielunadº e ess—

-norine atrazo. qual é o de perder

um anno, visto que não pºsso es-

tndur fó'll do Seminario por ser

tlieolugo.

Sc v, ex.ª dispoz o ministro

la jisiiço pira "llcel'l'al' o Semi

»I .| A,- .i :» il.: haver mriO—
O

para a alimentação dos alumnos,

d'essa ll

nha que, partindo d'aqui, vã ligar dos?

llhavo e Vagos ãqnelle caminho de

" Foi ha dias ell'ectnado o de-

le do Vouga. Para assignar o con-

trato com o governo é esperado

emLisboa, Mr. Chatelier. A com-

panhia deu instrucções no sentido v.

de se approximarem as estações 0 se e

ficarão servidas por uma estação,

abandonando a companhia a ideia

.“ Na folha ofllcial veem hoje

publicados os estatutos da «Com-

panhia francesa de construcção e

.—xploração de caminhos de ferro

no estrangeiro., com sede em Pa-

ris, e que tem por fim a constru-

 

  

  

   

   

 

  

   

  

  

  

   

   

   

   

    

   

 

nerando Bispo, ha

vultosos.

já as culpas que

das.

deu origem.

gonças torpes.

entre os

misses.

no atraso de quesou victims.

monte Carlo «:

 

servações que vão ler-ee so-

bre esse mesmo assumpto é o

haverem sido traçadas na re-

vista inglesa «Ioung nana pe-

le penne de um sacerdote in-

glez, o rev. Herbert M. Nield,

que, havendo sido mandado

para Riviera rt conselho de

medicos, aproveitou a oportu—

nidade para. proceder a um

minucioso inquerito sobre o

principiado de Monaco, os

seus habitantes e a companhia

que explora lá a concessão do

jogo.

Uitaremos dois trechos de

esse curioso estudo.

O rev. Nield reconhece no

príncipe de Monaco um ho-

mem de grande cultura scien-

tifica, cuja auctoridade em

nssumptos oceonographicos é

inco'ntestada no mundo ecien-

tifico. Recebe elle da. compa-

nhia uma lista civil opulente,

mas apesar d'isso pensao rev.

Nield que o príncipe não pode

ser completamente feliz.

«Sente-se que elle experi-

menta vergonha immensa de

todos os factos peccaminosos

de que é theatro o Casino e

que é grande o seu desejo de

minorar a minoria d'elles resul-

tante, por todos as formas poe-

siveis. Dizem que se interessa

paternalmente pelos seus sub-

ditos e que é muito solicito em

patrocinar todo o projecto que

tenho por fim o progresso

mental e moral. Possue um eo—

ração cheio de bondade. Uma

das suas filhas é o anjo da ca.-

ridnde de Monaco. E, comtu-

do, elle e os seus estâo engor-

dando á sombra d'uma ªtlas

maiores iniquidades que exis-

tem á. face de terra. Seria um

acto supremo de coragem mo-

ral o mandar fechar esse Ca—

sino porque no estado em que

as cousas se encontram, isso

equivaleria á ruina immediate

de todo o seu povo. Não é ne-

cessario residir muito tempo

n'esse paiz para comprehender

que & redempção, quando vier,

Int de ter por agente uma. pres-

são política externa.

Espiral & espiral, o Casi-

no, com uma giboia. hediondo,

enroscou—se em volta de todo

oprincipado e tem, n'o á sua

mercê. O temeroso exercito do

príncipe, que se compõe de

algumas dezenas de homens,

é pago pelo Casino. As escolas,

os ordenados dos bispos e do

para que é que admitte como grs cler
tuitcs Placidós, Janeiras e qnsjsn- '

O Seminario nunca teve mais

rendimentos do que agora; e o vc—

pouco fnlleoido,

nunca teve necessidade de feohsl-o

p_orqne sabio governar; providen-

oiava, fazia justiça e nunca transi-

gia com desvairedos como os re- pªz“,"

Ets agora um quadro do

Ha pouco mais de 7 meses que proprio outro do vicio, em
ex.“ está á frente d'esss diººe- plena estação dº iago, tªl co-

Pªªªm “ mo elle se espalhou nas tmp“-localicadades consciencia de v. ex.“ são tremen—

mais importantes que a linha pos—

. Fizesse a justiça ha muito tem-

Alhergarta-a-velha e Valle-maior po reclamada, que eu não viria ho-

je perguntar-lhe o que hei de fa-

ser; não viris. perguntar-lhe quem

ha de indemnisar—me do anno que

v. ex.' me fez perder, nem viria ,

publicar ( s desmandos aque v. ex.' (uma.

Varias d'essas pessoas tra-

zem fortunas em cima de si,

nos dedos e no peito. A multi-

dão 6 muito mesclada. Todas

as especies e condições gociees

Não ha de follecer-me o animo ali circulam hombro com bom-

bre—pares de Inglaterra e

suas consortes, condes e con-

dessas, negociantes e indus»

iular, confesse agora esempre que ”iªe“, Pºlitiººªi ricºs Pªrdªl"
foi um fraco perdoando aos revol-

tosos, e que é, como elles, culpado

Hei dizer tudo desassombrada-

mente, visto que v. ex.“ tão funda-

mente fere os meus interesses, ss-

tisfazendo udios mesquinhos e viu—

oté saber qual a distincçâo que hs.

insubordinodos e Os sub-

E v. ex.', sr. vignrio-pro-capi-

um padre inglez

Muita gente tem externado em

m livros «; em jornaes as suas

impressões sobre esse delicioso

jardim da natureza e sobre es-

sa monturcira moral que se

chama Monte Carlo. O que

torne, porém, picantes as ob-

   

 

  

  

   

  

  

 

   
   

   

  

     

  

las do digno ecclesiestico:

ingenuos e snr-ripantag,
.nua A

fr'

E“.

—Os senhores, os ingleses

—disse-me o dono do hotel——

ganham o dinheiro no seu pais

e veem gastei—o aqui. D'essa

forma os senhores teem o pro—

zer e nós o proveito.

O americano quer vêr mui-

to em pouco tempo para ser

realmente lucrativo e popular.

O alleinâo é severamente eco-

nomico, em regra.

Monte Carlo é um optimo

logar para o estudo dos fracos

e defeitos de todos os povos.

A nota mais triste e mor-

bido d'esta reunião humana é'

o predomínio do elemento fe-

minino.

A's meses do jogo as mu-

lheres são em maior numero

que os homens. Abunds o ty-

po de velha jºgadora descara-

da, que crava no ouro olhares

de repellente cohiçà. Não os-

casseiam tambem as jovens

esposas, cujo logar era no lar

conjugal e junto no berço dos

filhos.

Mas a nota tragico. do es-

pectaculo é a proporção de

formosas raparigas— & mais

precioso reserva d'umenecâo.

Ai do pair. onde a clara

luz do dever se acha substitui-

da pelo impuro clarão do pra.-

ser em semblantes como esses!

E éindizivelmente descon-

solador'o saber que o afHuxo

de jogadores, e, principalmen-

te, de jogadoras, foi tal este

anno, que a direcção está exe-

minando o projecto de cone-

truir uma nova sala! »

Este presbytero não é ape-

nas um homem de bem, étam-

bem um artista. da penne.

——+—_—

O anno agrlola

Voltou o bom tempo. A au-

sencia da chuva está já causando

prejuizos graVes á agricultura,

para quem os dias assim não cor-

rem bem.

Os proprios rios se resentem

da falta da agua, deixando de vir

ao mercado a lenha indispensavel

para o consumo.

! Informações de fora:

& Feiraz=Preços drs nossos

generos: Milho branco, (20 L') 620;

trigo, 1.020; feijão, 820; centeio,

650, cevndo, 580; batatas, 300;

ovos, (duzia) 180.

De Satiam:"——Tem feito um frio

insuporlavêl. Temos tido uma

temperatura de 4 graus e. cima

de zero. As cumiadas dos Hermi-

níos resplandecem brilhantemente,

cobertas de neve. A falta. de chu—

va torna-se bastante sensível.

 

o_ são pagos pelo Casino.

Não he. um só publicano (no

sentido irraelitado termo) en-

tre esses peccadores. Não se

conhecem lá impostos nem te-

xas de nenhuma especie. E' ,o

Casino que calda todas ades-

«Alguns dos vestidos das

mulheres que por lá andavam

ganhariam muito em que lhes

cortasse um pouco em baixo

para se lhes accrescenter em

larios, profissionaes do jogo,

toda essa gente fala em

voz baixa. e quasi sempre fran-

cez. As listas dos hoteis reve-

lam que Monte Carlo attree a.

sociedade de todos os paizes

do mundo. O ingles de mão

larga e gastadora é aqui, co-

mo em toda a parte, o hospe-

de favorito. Como as eleições

geraes de janeiro ultimo foram

estygmntizadns n'este canto

de globo! Por que? Porque re-

tinhem os inglezes em sua ca-

 

  

  

   

   

   

    
   

      

  

          

   

  

  

Archivo do “Campeão,,

 

Grande.—Recebemos de Lis-

boa um esplendido livro,

cujo título é o que n'est: loool nos

serve de epigrsplie.

Esplendido livro, repetimos,

tanto no que diz respeito á parte

material como à utilidade d'ello

como agradavel entretenimento e

a viso de successes futuros pars

quem consulte.

Trata-se, nem mais, nem me-

nos, de um livro que por uma mn-

neira engenhosissimn responde, e

com acerta, a perguntas que o

proprio livro contem.

. Sem exagero, nem louvaminljos, '

diremos que é por todos aqu—. las

qualidades uma importante obra,

acorescendo ainda a. de ser, como

o seu profecia o diz. & consultada,

nas vesperae das suas arrojadas

empresas, por Nepoliâe Bonaparte,

que o tinha [como um thosooro

sagrado.

Falámos, em cimo, da art-

material. Diga-se : verdedii: a

impressão que sentimos ao ver o

0raculo,oom ums elegante capa,

contendo, : gravura, em relevo,

de Nepolião consultandoosr-u livro

predileoto, o com um trabalho do

typograp'hia de primeira ordem,

foi—is "de que não se pôde faser

melhor nas melhores casas nacio-

naes e estrangeiras.

E depois o preço do Oraculo

é convidativo: & 200 reis bro-

chndo e 300 reis com cartonogem

especial em peroslins.

A casa que produziu tão bel-

lo trabalho de encadernação é a

do sr. Alfredo David, com oficinas

de encadernador na Rua Serpn

Pinto, SOs 36, em Lisboa, :

mais importante no genero d'aquel-

la cidade o para onde podem ser

feitos todos os pedidos de encom-

mendn do esplendido livro, acores-

oendo, no entanto, ao preço noi-

ma mencionado, a importancia de

10 reis paro o porte do correio do

volume brochado e 20 reis dº

cartonado.

0 Oraculo, além d'aquella

casa, encontra-se á venda em to-

das as livrarias do psiz.

Mala-da-provinoia

   

Dos nossos correspondentes

I'eirn, 29.

0 bote ha muito preparado contra

o nobre conde de S. Joao de Ver

teve occasiào de dar-se agora a fundo,

na sessão ultima dª. camara a que sua

ex! com tanto brilho e dedicação pre-

sidiu até agora.

Antes de aberta a sessão, usou sua

ex.“ da palavra declarando que, tendo

de proceder-se à eleição da presiden-

cia e vice—presidencia para o exercicio

do corrente anno, aproveitando esta op—

portunidude para renovar a animação,

que já em tempo lizera perante os seus

collegas. de que estava no partido pro-

gressista dissidente e portanto em op—

posição de ideias politicas de concen-

tração liberal, defendidas pela maioria

da camara-, que era geralmente consi-

derada doutrina corrente em materia

política que as convunrenctas ou inte—

resses partidarios se sobrepunltam de

considerações merante pessoaes e por

isso não tomaria a conta de metros con-

sideração pessoal o facto de a maioria

dos seus collegas se pronunciar em

harmonia com os interesses da politica

ue defendiam; que tambem, fosse qual

esse o resultado da votação, não o con-

sideraria como proposito de o desviar

do exacto cumprimento das funcções

que lhe foram commetttdss pelo seus

eleitores no desempenho das quaes alli

estava e continuaria a estar na defeza

dos interesses dos seus inuntcipes.

Seguidamente fez uso da palavra o

sr. Pereira Granja para propor utn voto

de louvor ao sr. conde, prlu maneira

correcta como dirigiu os uegocrus ca

marnrios durante o tempo da sua preº

sideucin.

- Procedeu-se seguidamente a elei—

ção sob a presidencia do vogal mais

velho, sr.,borreia Marqes, licando eleito

presidente o sr. .] Magalhães e vier-.-

presidente o sr. Correia Marques. Gons-

tituindo se novamente a oomara sob a

presidencia do sr. dr. Magalhães, riti-

cipiou este por agradecer aos col egas

a sua nomeação e lastimer que as cim-

posições politicas o obrtgasscm & des-

empenhar aquelle papel, o que fazia

contrariado.» Que sentia o sr. condo tel-o

procedido nas declarações, que fizera

porque era isso que ello tencxonava al'

h'rmar, como al irmava ainda, que

não tinha havido n'aquella votação a

menor intenção da desconsiderar sua

ex.-, mas era simplesmente o resultado

de intuitos politicos; quereria esta de-

clnração publicamente com toda a fran-

queza. traduzindo assim o pensamento

que ja particularmente tinha manifee-

tado ao sr. conde e terminando por'a —

provar o voto de louvor ao ar- com e.

proposto anteriormente pelo sr. Pet—eim.

Granja, pela forma correcta e ignn co- »—

mo sua ex! se tinha comportado hs“ '

administração dos negocios muuicipgeg. - .,

no que foi acompanhado por todos os ' "

vereadores. ?“

Agradeceu em seguida o ar. de;

esta prova de conllançança da ca ra

o felicitou o sr. dr. Magalhães pela llºnv *.

ra da presidencia. em que acabava de;

scr investido. Luvantou-.e em se uida

o sr. Correia Marques que agro” i-ceu

aos seus collogas a nomeação com; né

o tinham honrado, lamentando que os-

so clio o escolhido para aquelle cargo,

que se não sentia com forças do desem-

pcnliar.

Lastimou tambem que as circums-

tnncins “politicas o obrigassem, bem

contra a sua vontade, a ter sido o aquel-

la oocasrão hostil ao sr. conde, a quem

muito estimava e considerava.  



Fallon depois o rev. Paes Moreira.. pelo sol influir nos climas e oeca-
lastimando tambem não ter podido. por

sionar uma serie de cyclones, trom-   

 

    

  

        

   

   

   

    

    

   

  

  

        

  

pariga,'qne pelas'ua belleza e pela '

harmonia das suas fôrmas, fez an-

   

 

   

   

    

   

   

  

  

  

   

    

  

 

    
  
  

  

  

tegorias de maneira que os No inverno parece que os
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. - . - -
ifeitos se variem o mais os- anos da beneficencia recolhe-

== ' "“ªnº dª “"vºnwªº'ªª pºi'uçf'iª' mªr bas e abalos de terras. dar à roda as cabe as dos «leões» e_ p ___ª—__—— J
“Iii" ] (lig “563223“ dâiãliviiiriimiiizdiiidb Credi-ii 3! Outro narra ainda: da grande cidade açllemã. "vªl“ De tempos ª tempos col ONATAL rum “dinº seu Vôº pªrª & pa-i'fº. llcsr consignada na acta esta sua de— «Os maiores tremores de terra Um d'elles, rapaz de gentil pre- lººªfn'ªº ªª agatkas com dª” (Continuação) ' “fºi ?“ mªººtº.” pereceram á[ ªºl elª",?“ à º ir se e 'I ente 3 “hp de que ha noticia são os seguintes: sença e de boa [fortuna, teve artes cernimento. Har - entretanto ' ndo sangue º ªº friº; ªª ªvªª fº"da doºdrfcoiidvna pisªdª“, da ca. 1526. Nas costas do mar Medí- de exceder em galanterias os seus A composição dºª-"Gªntªi- d 598.11 d rim—se áp'oz'º ªº] á procuramºl. “,...,, pois não [em substituição poss]. terraneo. 120:000 victimas, competidores, e a formosa l'unan- ros é reproduzida com º no- ªºª Pªtªcº; em ºª “ uma . º de outras'regiões' mas os pó-""º rei. 1633. Na Sicilia. 60:000 victi- bula cabia-lhe languidamente nos me das var'ed'ad, desde" estas epochas do anno religno- b,, 550 d ' ,,l'elle Iain-l de Kenºly-çºs 29. mas. A cidade de Messina foi des- braços. ª ,, ' ' ºº' ' . ª? so, acucar-actor peculiar. e? p11 eram., como e. "'
to e H,, dias, pºr,” horas da «tarde. trnida em 5 segundos Andava omoço afonunªdº mui- plantação, em uma carteira ' A” dos João 'chamaria— fugir da terra impobreclda.
Pª" 315331330“&;úªfâgâfàêªáfmârªfgí 1746. No Peru. Da capital (Li- to contente com a sua conquista, que servtrá. ao mesmo tempº ' ' As suas necessidades, os re-. , . ,, mos (isa-feet d o '"pmmmmª um revolver que havia ma) apenas se salvaram 16 pes- quando um collega ida artista, que “para. reconhecer as varieda- " ª ” mor, 5 dº

cursos do trabalho diminuiram-

  

 

  

   

  

  

   

  

   

   

    

  

   

   
   

  

   

  
    

   

    

   

  

 

   

 

    

   

        

  

  

   

   

    

  

mº' Itªquifiªº ªmbisbôaasrmsdisparou-se BÓIS- “ªbª tambem apresentado, sem des de floração e nota] as em Nªtªl' ª d.“ amisade. se—lbe: o gemido do mendigo"ª" ferindº Pfilllºlfº Jºªº Sºªr'ês dª Cºstª, 1755. Em Lisboa. 40:000 victi- exito a sua candidatura. encon- - - . ' No estro do sangue,ferven- ' - ' . . ,
ª. e -; [m,-çº, sapateiramnrador ªves,, ,“. mas. traindo-se com O amante da eucan- vista da combinação que hain te e rapido como ª seiva nas é mais profundo e mais pena-
is 0 , ,.. ª:;ªfâoª'à"?ã' :rirmiiiilniiªã “gªgª", 1797, No Equador. Só na cida- tadora gymnasta, lhe ferrou uma dº ªdºptªr'ªª ªº anno "Emª" arvores aecende-nos os senti— dºi ºrê'ªfª dª ,fé ªª ªªª fome,' . “ernaunei Gaieotn, solteiro, de 18 na. de de Quito morreram 40:000 pes- tal coça, que o desventurado [icon, tª- dos orb o ban etc de deli- no ª_ªll friº, no ªº“ desamparo

liª' ' l'“ªíªãªtªª'".iªmiíªàt'ãiªãã'ihã E'ºiã' ªºªª- ººmº ªº ººªmªªª dªºr- ªm 'ª'“ 0 "Pººr dº ªº" ºªºººi— essª?. que rodei.“ o, ,sem, Pºrque ªªª—extremª ªº-
88 orne ªVl 3,8 ' ' ' ' ' . . . , .

"ªn dºg'ãnác'undº Mido ficº,, em estado de dairlsihsnillcditendªezilti-héidaAeiiidtiiiat-ª- ÇºeSMSS—Íeniiç'isto é que está a sin- ros de primeira fªcº“; assim concorrem, e cuja mesa está cªªªãâªde' cºm? ªº Iguªtªmª*ª” ““Estão. nos de 3 segundos. gularidade do caso—a artista, gos- compcs 0” em p ena oraçao, Posta e franca em toda a Par- º vc º & BUPP lc" pªº 80.0"-d'v Prestou os necessariºs sººcorros 1822. Em Aleppo. 10:000 victí- laudo da altitude tomada pelo seu '"“mmªdºª Pºr um bellº ªº), tº go dªs “ºlªª fuªª Pº" entrªdas aos feridºs o sr. drá_ Adriªn?) _Brªndãº mas. collega, fugiu com elle, mandando é um dos espectaculos mais ' D , . . os renques deJanellas bem fe-itº, gg Zfããgºã'igãã' cdiigglhâ? 3235233; 18t3. Em Guadeloupe. Milhares ao pobre rapaz o seguinte bilhete: artísticos e mais arrebatado— . ehqua quer corsa ºnª Pª' chadas. açoitado dos ventos"'º remelter 9 Gªleola para º' hospitªl de dº Vicªmªs- _ “Mºª cªfºº Tºnhº, mºitª Pºnª: res que pôde dara floricultera. " ". *_eªºmºª ª Phªntªªm; que lhe dispersam a voz antesS.José, Visto 0 Stªll estadº. o que ªº- (ez 185l. Ao sul da italia. “0:000 mas voce é fraco. Feio Com o meu A tuli Aa deve 8“ vi t a solidao mesma cessa de o de » “.| l ,, , e"'ª'” “ªº "'umª lªªªª ªlª ªºªiªºªº dª Pº'ª' victimas. collega tinha, que é mais forte. E+ ? '. er ' ª ser“ no reinado do santo do 0.11" ' ª" sem ex rªm?“ ª."' a Pªrª“. Benvindº depºis ªº ºªmhºiº- . - . _ - ., por transparencia, e quando . cessidade como curtina uma
Tui demº,“, causou grande mºres, l856. Na Calabria. l0.000 mor time que esteja melhor e qui, em _ ermo. No meio do bosque “_ _ .º _ ," º .ao, visto o sr. Mathias ser aqui muito los. breve se restabeleça», está entreaberta, isto é, para a b (1 l pobre mae as horas da norte,Pªº eslidmªdº « bºm ªssim ºª dºiª rªpªzes 1868 Nº Texes e no Equador. On! As mulheresl a examinar é preciso coilo— 5850321331“ gruª“: ::qu que não acabam nnnca,pedin—

v .. ' . - ' * _ 4 to me .viii “| “Drª ' " , -Á 25.q%977vlcàgna;érú. 600 victimas. pafzzgâfíuiilufmiifízii. cal-e entre º ª'ºlwe aqpessog do outeiro ou montye que do- dº com lagrimas aos raros,dª Ilºl'llliltdtl tlslldlllltllld 1880. Na Turquia asiatica. Em geiro insere a curiosa untir-a de qpe a observa. E 'muti tentar mina calado e. aldeia ou & ci- que passam, com que mercar
m' Abalo: de issu...—Os &“Yª'ªªijlº “ªº Medinª-que “ª" 'lUPa dª fºrtªl“?! de Pªªºllk'w'lv “" ver qualquer cºisa por um dade,—— ainda sem ouvir fala “dª.?ªrª os pequeninos quea[ºf mm “Hªmm,, ,,,,em em“. Wªll), lssã desabaram e 220 llca- lnikeslan, desapparecemm 12 ca- tempo carregado quando as ºu vêr & , b m rodemm á porta e debaixo dos*º* ias columnas com notas dºs recen- ram inhabitaveis. nhôes de tiro rapido e com «lies tlôres não estão abertas; não á, a 956% “dª “º' _ se gotteírns do abastado, e para

tes abalos de terra que destruiram 1881' Nª "hª de Chiº' 8:000 ªª “"ªº “"meu“ que ºª” B“”"lªª' se vê então senão o anverso "ªt acompan ª º' , o mais pequenino que lhe es—dº algumas ricas e florescentes Cidª- mºrtºs ” 10:000 fer'dºª'. , vam. do estofo. Acompanham-nos " “' nome dos sites a ultima ot-
'º' des americanas. 1883. Na ilha de Ischia. A cida J' realmente extraoriliilarío que P eEe't é trellas, o sol, e as sombras; [ d 11? l - g"ª Kingston liceu n'um montãº de de de Casamlciola ficou destruida, se levem 12 canhões d'uma lorta- . _ ªm ªº gºªªf º , lºi acompanha-nos º ruido das “" º ªº“ º'“; º “' vez " Pª"
| ruinas. Logo depois algumas agen- ªssim como algumas aldeias. 4:000 Ieza como um Iarapio qtlii't|tlr*l' le- Indispensavel, do mesmo mo- “ nas das folhas «e dos inse— l'ª umª estrellinlia dº céu, ªº)“ª' em, telegraphicas communicaram mortos _ va lª) gallililtas d'uma cap—mr.! do que para os quadros, uma tg _ ' h ' . quanto ella chora sobre elle
,: due : catasirophe não era como a l Íªªº-glºªlliªlªgºª'ª?“àºª- Chªº“ , "ª; "'f'f'ªºªl “fªinªª' boa luz. ; oii-acompan ªª)—nãº ªª ªleª muitas lagrimas de sangue?!. - s . esos, na arma» o—su, cou qua- sua.— a prisao cen ra (e sino. . . o la e as aves e. no: e; , . .
P. cigggooiifi-d:'gcbliilirãgraigend guia ªi ªrrªzªdª- ler.—k, na Russia, os presos polili- , Para prevenir ºª ªgem” acompanha-nos & Natureza, Todas estas lagrimas, ou
' pravidade Os principaes edillcios 1887. Em França. Abalos em cos, em numero approximado de (º ,um" tempo, chuvas, ventos que toda respira e couvers'a'o npnca Jing“ ªª ªªª.“ quem
“' incas egrejas hotéis, [1 spitaes' differentes pontos. 400, recusaram-se a vestir os nni- "Niltº frequentes na época em â >... ' *.* nao as passou, nem ns Viu de
" etc não existein. 0 n.º de morlod 1891- Nº Jªpãº— 108000 Viºti- termes 'que competem aos crlmino- que a tulipa floresce, os "0550 ººrªç 0 que nao pores, perto,—ou só então as adivi-

a: ele“ 43,6. ª cerca dº 3-“000. 0 dºs "'ª' , “ºª & conservªm-se. "ª“! º di“ atuadores abrigam a collecção "'“ nossas esperanças que não nha quando a estação é rigo-ii- ieri os'de gratildade'élhcnlculaveL _.1893,.Em Kuchan, ns Penela. rector da pnsao,coudoido da sorte principal por meio d'uma "_ dormem e esvosçam por hori- rosa,'e muito menos 'e está1 Entre os mortos contam-se os ricos 12.000 victimas. . dos infelizes, quiz ceder, permittin- 5 d d . li , l sontes sem limites. Acompa- b . d ( d'*? "negociantes Carlos e Eduardo De- 1895. Na mesma cidade asiati- lio-lhes que vestissem as suas rou- maç o e um eira xa no so o nha-nos a felicidade voltean— em mroupa o em rente e
'“ 'eordeva W. Midleton, Carlos Sher- ca. ll:000 victimas. pas, mas uma orde-in-dimanada de esobrc a qual assenta uma do no co st nte ' d d bom lume, entre parentes e
tº WE'Bei'tle'Weriey, etc., o gover- 1896- Nº Jªpãº- 20:000 mºrªis. S. Petersburgo obrigºu-o a desistir tela com cordas, roldanas, etc. '. .ª " ª 6 em re or » 0 amigos, ao pé da dispensa far—
|,, . lador sir James Fergusson, o dr. lº 01333? [Em Fergbªªªi nª Aª'ª- da Sara humanitsria attit'qide. d Desta maneira a floração fªgznzrªºbóª ªmigº Iêmen— tsm'enteprovidaeda mesa bem, . ª": '" on tantino e mui- : vrcunas. e presos, no auge o seu e- _ . . .e p n .; enco ra o ou . * — ,. ." , àgbbguãplihªââduzs com nomes _ 1905. Ao norte da india. 20:000 sespero, despedaçaram as camisas prãloggª ªº mªltº mi.]: É º só em sonhos percebido. zlumladaefudmegàtntgnbitâlque
_ tltlnstres na politica "e no commer- vrctimas. & . que lbesioram fornecidas, ierindo- o o cs ivre os sem en es No inverno, os animaes .esta a. que ra & ene cen-

' cio. l906_. Nos Estados-unidos, em se no pe|l0 iº rosto. o quadro era que lhe podem quebrar a har- como as lentas des iram (; ele, da caridade, da sociabili—
- ' Um jornalista que visitou a ci- & ““F““ dª Cªl'flº'ª'ª' ""hª'ºª medonho, mªº º governo russo nãº monta. . . _p ' p dade,—'e foi n'est—a que o bom
_ _ d'sde descreveu assim os horrores de—vlctimas._ No Chili, llcando arra- tem entranhas e um revolucionario Qualquer terra boa de jar seu vxço, o ceu, o_ ar e .a terra Jesus, 0 Pac, 0 Amigo, 000!)-que presenceon: ,pºr toda ,, parte zadas as Cidades de Valparaiso. é para elle. uma fera. dim convem á tulipa e º,, ººº “fªgªªªªm (disserem quea solador dos obres quiz nas-
“ ”“vem [nºnlões de modos e de Mendoza, _Santa Rosa de los. Ange- E' posstvel que os desgraçados adubos ' do à ,. . nossa prensença os importunn ?
r feridos. Os salões do Arun e do les, Sªªm'ªgºv Qu'llºlº º Ltmache acabem por submetler—se. Quem é , ! ºlªª“ . ª º ºJÉm como a d'elles nos contrista): cer. _ .
,, Port-Kingston achavam-se cheios. A e em parte destruidas as'cldades que lia-de valer-lhesi... muito. consumidos, sâo-lhe —entâoacasa suecode ao cam- E como deixaria a terra! . confusão era espantosa. Aos ban- de lquiqne e Coquimbe. “:OOO “%%-— prejudiciaes. E' possivel, toda— d d u'este praso de obedecer ao
' _ dos, o povo fugia, soltando gritos mº'ªºª'º ! _ h 0 “ilitlllplliltln llllS Cªillptls via, fazer succeder ás tuli— pº,dªºº prazeresâ º evapear amoroso bando, pregoado pora lauciuanleu. E por toda a parte o A esta fpprebrq rtíníiçagª Sªgªt: _ Pªº, nos mesmos canteiros, os . & conversao o, ao egºismo um celeste arauto nos ceus do
if . intão do'lncenqdip illuminava este êaªdgrããiridlica. ªE beiral? que 8% li- Cultura da tullpa flamenga uma cultura que reclame goliâarto do amor as expansões Bethlem,— Gloria a Deus eo , qua ro pavoroo . que por aqui. (Conclusão) 0 em-querer e os generosos

   

   

   

   

  

  

   

     

  

  

    

    

   

  

  

    

    

  

  

algum adubo, contanto que

essa cultura seja de plantas

que o absorvam rapidamente,

taes como Pelargom'um zonale,

Balsaminas, etc.

De dois em, dois annos,

pelo menos, é preciso mudar

os canteiros de logar afim de

dar às tulipas uma terra não

esgotada por esta cultura.

Uma exposição muito are-

jada e bem ílluminada é prefe-

rivel, devendo evitar-se, quan—

to possivel, & visinhança das

arvores ou das paredes.»

NÓÓMWÓQÓQQ:

, SOMA'FOSE

latim:)!- fommuste o .petile

QQQÓÓÓQÓÓÓÓÓ0060

Os succorros acodem de toda a

“ parte, e bem necessarios são, pois

'“ milhares de pessóas se encontram

sem" abrigo e sem pão.

;( Um jornal estrangeiro dá os

-,»segnintes informes:

_ «O tremor de terra da Jamaica

*coincidin com o eclipse do sol visi..

, v'el na Asia. Ha poucos dias o emi—

" nente professor Herbert Garrisson,

de Londres, que estudou atlanta-

mente s maior parte dos vulcões

existentes, tinha dito que a tbeoria

"das relações entre a actividade so-

lar e os phenomeuos sísmicos se

, iIchavam dellmtivamente estabele-

- "das.

'.Í Essas relações foram constata-

por occasião dos grandes aba-

, _m de terra de l867, 1872, 1883

"'b l906, pois que estes coincidiram

"iam a apparição das manchas sola-

r na, vendo-se as materias emitlidas

 

   

   

   

 

   

   

   

    

   

    

   

 

impulsos de caridade. _

No verão sente-se que a

Natureza tomou a si o repar-

tir as esmolas da Providencia;

ella veste mas com o seu ar

topido; lança os jardins e as

musicas em torno da choupa-

na do indigente; pelos valia—

vdos lhe faz nascer os fructos;

,no chão da seara aperta com

a calma aos segadores para

que se não detenham a levan—

tar as espigas, que os filhinhos

do necessitado virão rehuscar

avidos e chilreando como Os

passarinhos que os seguirão

familiarmente. De pouco então

se carece, e a Natureza dá

muito.

0. automoveis e, o

custar.—Ha tempos, um empre-

gado do banco allemão, residente

em Streatham, na inglaterra, de

nome Dufine, esbarrou-se com o

automovel que dirigia, ficando bas—

tante terido. Soccorrido por miss

Mend Gasland, que carinhosamente

o tratou, achava-se Duli'ns quasi cu-

rado, quando a sua enfermeira. . .

o raptou fugindo com elle no mes-

mo automovel para o Canadá!

Ora Duil'us é casado. e a espo-

sa, quando soube do extranho ca-

so, requereu acto contínuo o di-

vorcio.

E ahi temos nós tambem os su-

tomcveis lançando a perturbação

no tranquillo seio das famílias!

Um idyllio e uma. . .

caça.—N'nm circo de Berlim es-

treiou-se ha dias uma galante ra-

Para ». collecçâo principal,

o oífeito será. realçado se a

cada um dos dois canteiros

se dér uma iuclineçâoconver-

gente para a alea que o sepa-

ra. As Tulipas grandes serão

então plantadas no alto do

declive e as pequenas em

baixo. As côres devem ser eu-

tremeadas de maneira que

sempre 'se façam alternar os

tons do vermelho com os do

violete. O melhor é fazer eu-

trar todos os tona em oito ca-

tegorias, que são: fogo, carme-

zim, cereja, rosa, lilas cizento,

oiolete, violeta carregado, e

combinar depois estas oito ca-
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rança fuzilou nas suas pupil-

las verdes, e começou a fallar

com Jorge com modo mais

amigavel.

— Concedo-te mais um

mez, disse Jorge, beijando-lhe

& mão. Em outros tempos pe-

dir-te—hia hospitalidade; mas

agora és uma, rapariga de prin-

cipios. Adeus, minha infante,

minha princezs; mergulha-te

em sonhos côr de rosa, nacar

e perola. Se poder alcançar

Fortunio, embora isso me cus—

te quatro cavallcs, envial—os-

he' a tua casa.

E, terminada esta bella

peroração, Jorge saiu, não sem

ter abraçado a Jacintha, como

á entrada. Não isabemos bem

onde elle passou o resto da

noite.

licadeza. Disse conmigo: «Se

Fortunio me visse assim, tica

ria eu certa dn victoria.» Uom

eií'eito, estava irresistível. Po—

rem, como vencer um inimigo

que foge e que não quer com-

Dater?

O tempo estava optimo pa-

ra a estação; alguns bocados

de azul appareciam aqui e al—

li por entre os rasgões das nu—

vens; uma brisa fresca tinha

seccado os caminhos. Musido—

ra ordinariamente muito in—

dili'erente às variações da tem—

peratura, e que-nâotiuha mui-

tas occasiões de notar se cho-

via ou se fazia sol, sentiu uma

alegria extrema vendo a sere-

nidade do céo.

- Corria pela casa uma ani-

mação extraordinaria, vendo

as horas em todos os relogios,

e a direcção dos cataventoe no

cimo de todos os telhados.

Jacintha, a sua fiel serva,

ajudou-a a vestir uma elegan-

te amnzona azul celeste: o cha-

péu de castor e o véu verde,

o chicote de Verdier,nada fal-

tava. Musidora assim vestida,

tinha um ar decidido e trium-

phaute, o mais encantador do

mundo; os seus cabellos um

pouco encrespados para resis-

tir á acção do vento; emoldu-

ravam graciosamente as suas

faces; o copo apertado polo

collete de amazona, sabia de—

xivel; e franzino da ampla e

poderosa massa da saia; o seu

pé, tâo naturalmente pequeno,

tornava-ne imperceptível, pre—

so no estreito cothurno.

Jack veiu annunoiar que a

agua estava promta.

Musidora desceu ao pateo,

e auxiliada por Jack saltou

para a sells com uma leveza

e presteza consumada; em se-

guida applicon uma cbicotada

no animal que partiu como

uma seita.

Jack galupava atraz d'el-

la, e com grande trabalho &

seguia.

Alonga avenida dos Cam-

. "mm“ ºº “Cl'ilªilll lllS PROVINCllS"

.; ,; os:

" "mEOPHILo GAUTIEB

Fosííimo
"' .: 'WUGÇÃO nn JOSÉ BEIRÃO

IX

.]“ “Atroz de Fortunio galope-

“Filma monstrosinho com cara

b'açpfrâo, olhos maiores do
Tªw-

1 cabeça, bôeca grossa,

.ns corredios, e vestido

— o mais extravagante gos-

* ' g'é ee pôde imaginar; um

ªceito & csvallo no vento;

não hasenão o vento que

' '- pressa corra. E' quanto

. ao dizer a respeito de

«' io; Depois d'isto, como

. pôde ser que tenha ido

—, a China.

lurante toda a conversa

, rgc, Musidora apenas

(,“,attenção & uma coisa;

não ser encontro no bos-

'm Niampago de espe-

tempu e saltava impaciente

como um gafanhoto.

Ainda que caminliasse a

galope, a gentil amazona lar-

gava—lha as redeas e dava-lhe

chicotadas. Não sei que pre-

sentimento, dizia & Musidora,

que veria Fortunio n'aquelle

dia.

A egua assim excitada, re-

dobrava ainda o galope e pa-

recia nem tocar na terra.

Os transeuntes admiravam

a ousadia de Musidora; algu-

mas ves um grito de terror

partia de uma carruagem ao

fundo da qual uma duquesa

medrosa se recolhia para não

ver cair a imprudente, e semi-

galhar-se na calçada.

Mnsidora, porem, é excel-

lente e'cuyêre, segura—se na sel-

la como se estivesse soldada a

ella.

Na porta Maillot encon-

trou Alfredo, que voltava do

lado de Paris; Alfredo, surpre-

pos Elysios foi transposta em so, quiz voltar o cavallo e cor-

pcuco tempo..A egna de Mu- rer após Musidora para lhe ex-

sidora não sabia ha muito pôr a sua paixão, e pedir um
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Musidora acordou mais ele-

gre que de costume; mandou

buscer um espelho e achou-se

bonita, um pouco pallida, olhos

levemente quebrados, o suffi-

ciente para imprimir á sua

formosura o interesse e a de-

 

   
  

    

   

   

 

  

   

 

  

      

  

  

paz aos homens!—se, emquau-

to nas demais festas christâs o

pensamento é obrigado ast; bir

«lo pó ao lirmaiueuto n'esta,

pelo contrario, é o Empyreo

mesmo quem baixa a procu-

rar—nos. Desce Deus a buscar

o homem, e não sobre as asas

da tempestade, ao eutrepido

«los trovões e ao fuzilar dos

relampagos, não ostentando &

omnipotencia e a justiça, mas

respirando só a doçura, o amor

e a confiança. Podia terinca'r-

nado sobre um throno imperial

e nascido no recinto mesmo do

Capitolio.

(Continua).

A. F. de Castilho

nllivio aos seus males, mas

não executou () movimento

com grande destreza, pois per-

deu o estribo, e antes que o

alcançasse, Musidora já esta-

va fóra de vista.

—- Diabol disse elle, met-

tendo o cavallo a passo, lá se

perdeu tão boa occasiâo; es-

pero-a aqui, é provavel que

volte.

E com receio de perder a

occasião, Alfredo deixou-se fi-

car na porta Maillot, conser—

vando uma immobilidsde tio

cºmpleta como um carabinei-

ro de gentinella dente do ar-

co do ÍÇarroÍulel.

0 bosque estava ainda sem

folhas; algumas hervas verde-

javam apenas sob os detritos

da antiga folhagem; os ramos

vermelhos e tingidos de seiva,

abriam-se em aureolas descar-

nadas como carcassas de guar-

da—chuvas ou leques cuja seda

tisessem sasgeado.

(Contínua.)

 



   

  

   

             

    

   

    

  

   

   

  
  

          

   

   

  

  

   

   

  

 

  

   

   

OR deliberação do con-

P se'lho de familia, nos

autos de inventario de

menores a que por este juizo e

cartorio do escrivão do 2.0 of-

ficio, Barbosa de Magalhães,

se procedeu por fallecimento

de José Gonçalves da Cruz,

viuvo de Thereza de Jesus,

que foi morador no logar do

Sol-posto, freguesia d'Esguei-

ra, d'esta comarca, vão a pra-

ça, no dia 17 do proximo msn

de fevereiro, por 11 horas da

manhã, a portado Tribunal-

judicial d'esta comarca, site no

Largo-municipal d'esta cida-

de, para serem srrematados

por quem mais oil'ereoer acima

do preço em que são postos

em praça, os seguintes bens

que, pela partilha feita no

mencionado inventario, foram

adjudicados ao menor David,

neto do inventariado:

Um pinhal sito no Sarga-

çal, limite da Azenha-de-bai-

xo, no valor de 305000 reis; e

um pinhal sito no Cócuro, do

mesmo limite, no valor de reis

100%:000.

Toda a contribuição de re-

gisto e demais despezas da

praça serão por conta do ar-

rematante. ,

Pelo presente são cita-

das todas e quaesqner pes-

soas incertas que se julguem

com direito ao producto da

arrematação, para virem dedu-

zil-o, sob pena de revelia.

Aveiro, 26 de janeiro de

1907.

'vaamoUm—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão de &! officio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.
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«Aºs emprezas typogra—

phicas e de enca-

anos,
as emcinas typograpbicas

Não casarão nas arno-

vrncus. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condicções

Eprque estão novos e trabalhando com

excedivel perfeição:

Uma machina de impressão. BA-

IXIO)", para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºusello para pa sl 0 cartão.

Uma Perfurndôrl e braço sobre

mola de mogno, de O-,87.

Uma line-wa para obras da re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma I-ohinilha de secar livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de type commum.

co 0 10 e 12, incluindo renascença;

etas, ete.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o exoellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de fa-

bricaçao allemã, e que se vendem uni—

camente pelo facto da se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas Odioinas.

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

 

AVEIRO PORTO

     siroeo americano, caixa de

,ilu'eeo-eaa'º

Peiroleo russo, caixa de 2 la—

ias.........-.3l230 35150

Gasolina de 680.0, caixa de !

iam ................. 21930 "700
m

Colonial Oil Comp-ny

asa-sam os ema—avante

  
83230 81150

V

      

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empreza Inaulana

O

    

 

 

 

 

— A] DE INVERNOESTAR

A “ELEGANTB,

asnanamaaaro AA FAZENDAS A MODAS

 

   

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

     

 

  

 

 
  

O proprietario d'este moderna estabelecimen-

to, participa aos seus ex)“ fregnems e ao pu-

blico em geral, que acaba da. receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie—

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

  

de Navegação

PARA BOSTON

CANOPIG de 13:000 tonelladas

Tocará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 12 de fevereiro proximo e receberá

ali os passageiros que sahirenr de Lis-

boa pelo vapor FUNCHAL, em 5,

com bilhete directo de l.“, 2.' e 3.' clas-

“ se. Aos passageiros de 3.“ classe facili-

' ta—se a transferencia para New-Bedford.

Vapor

  

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud,

Lisboa, Caes do Sodré 84—23

COKE
ENDE-SE na Fabrica de

 

   

   

  

   

 

Salas guarda-lamas

em ieltro e setim, granda

Variedade desde 26000 a 75000

  

'
mªs, na

fªi—”ªfã; ,,, . ELEaiurE—aai na lllSliiSTilili

izdbriaiáfª.....i.iª'ésooo ":“ AVEIRO “,”.

Iº |?

3006 _

“» ** o m ,— __...)

WNW

ABERTURA lll ESTAÇÃO

lnvsnuo

ELITE AÍETRENSE
ROORROO 4. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes beite, 13 a 21—

Mercadores, 56 a tio—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente os-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.“º' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 2«i0

reis.

Cortes de para la, variedissimo sortido.

Sortido collossai em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotes. alta novidade, de preço 16800865000.

Camisolas de lã para homem, senhora e oreança.

Jerseys, ceronlas, cache-corsets, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas do algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francesas em lá, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluscs de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e foltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Vcllmlos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendaS, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Perfumarias dos melhores auctores iran-

cezos e lnglezes.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria.

Sabonete IRENE, exclusivo d'eata casa, a

100 reis.

'" "”"“-ff: '

As tosses, rouquidões, bron-

chítes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi—

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram a eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixe;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Iorte, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçio

eªioacia dos seus productos medioinaea:

Peitoral de Cambará

(Regirlado

Cura promptae ra icalmente as

esses ou rouquidões;

Oura a laryngite;

Cura perieiiamente a bronchite

aguda ou c ronica, simples ou asthma-

tica“.

Cura a tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diHicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 15,000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as massas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau halito, aiiatulenoia

efa dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS EEPECIFICOS

lili PILUliS SlGCilililNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoâ'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Inflamaçõea e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consúltsm o livro—.=«O Novo Medi-

cou=pslo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du—

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.';

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração B.'; 700 reis;

duzia 75560.

vede os Preços correntes, 0 An-

xilio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Novo Honwopathica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes roductos vendem-se em

todas as p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velha (Alquruhim)=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra—

luílamentc, a qualquer consulta por el—

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'um remedios.

R. M. S. P.

MALA REAL I'NGLEZI
iQ'

   

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXOES(PORTO)

DANUBE, Em 4 de março

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 8.“ classe para o Brasil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

405000 reis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 11 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTUS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de Fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 5 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

376000 reis

 

A BORDO Ill CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l..

classe escolher os beliches ; vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda & antecipa-

AGENTES

çao.

NO PORTO:

TMT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

L.

COMPANHIA INOUSÍRIIL DE PORTUGAL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Proprietario da

FUNDIÇÃO TYPOGRRPHICA PORTUENSE

FABRICA

de phantasia. Ha sem

tidade de typo e todo

pographia.

d'uma das melhores

typographias. 

Travessa Alvaro Castellões

Adresse lelegraphico: BOLSIN

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.

31—1 .ª Rua d'El-rci,

    

 

*.-

sscenrromo

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone n.. 64- 

 

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typoa

pre em deposito grande quan-

o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas o deposito de tintas

casas allemãs. Fornecedora

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

: das principaes emprezas jornalísticas.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

 

Preços sem competencia
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“, COLLEGIO -. E
: MONDEG0

coma

DIBIIIIIAIIO . DIIICIDI

Di'monh'qo Diniz Frm/n

lvª "ªcªº-'SEXD MASCULINO

Paço do Juquisiçds

Cursos commercial, colonial, te—

lographico e dos lyoous; conversação

Iranceza, iugieza e allemâ, contabi-

lidade, callígraphia. escripiursçlo

commercial, instrucçso primaria e

secundaria.

Musico, esgrima r yymnosh'co

llevan-aus lar-alunos

'All . IIIIIG DI LIIOBAI

2-* "ªcªº—SEXO FEMININO

_ faça do anuíriçdo

Linguas, musica1 lavores, dese-

nho, pintura, instrucçao primaria,

secundaria e habilitação de escolas

«* Normaes e de Agricultura.

Professora; diplomado: :*:
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, M casa de família

E decente, d'esta ci-

dade, recebem-se

ate 3 meninas que ve-

nham frequentar aquel-

illiHONlllRllllODiCiiNi ' E

. Moªcyiado rodei-irado pelo —

goma, pelo Inspector-ia

Geral de arte do Rio de

Janeiro, e cpprovodo

pela Junta consultivo

de mude publica

E' o melhor tonico ,.

, nutritivo que se conhe- ,"

eo; do muito digestivo,

fortificante e reconsti- '

tuinte.Sob a sua in—

. Buencia desenvolve-sa '

, rapidamente o apetite, ,

- enriquece-seosangue, '

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega—se com o

mais feliz exito, nos

«" estam os ainda os '

mais de eis,para com-

» bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis—

,» pepsia cardialgta, gas—

. tro-dynia, gastralgia,

' v- anemia oulnacçao dos

orgãos,raohiticos,con— _ ._

.? sumpção de carnes,at—

, fecçõesescropholosas,

e na oral convales-' '

: cença etodasasdoen- _

:- ças,aonde é priciso ' 1a. escola ou collegíos.

Nªesta redacção se

diz com quem tractor.

l . levantar as forças.  
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